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         ESTUDOS EM ESCATOLOGIA BÍBLICA 
 

                                              E ESPÍRITO DE PROFECIA 

 

NÃO HÁ TEMPO A PERDER 
 

2ª Parte 
 

"O grande dia do Senhor está perto, está perto, e se apressa muito." 
Sofonias 1:14 

 
Estamos nos aproximando do fim da história terrestre. Temos perante 

nós uma grande obra - a finalizadora obra de dar a última mensagem de 
advertência a um mundo pecaminoso. Homens serão tirados do arado, da vinha, 
de vários outros ramos de trabalho, e enviados pelo Senhor a dar ao mundo esta 
mensagem.                                                                 Testimonies, vol. 7, pág. 270 

 
Fazei soar um alarme pela extensão e largura da Terra. Dizei ao povo 

que o dia do Senhor está perto, e se apressa grandemente. Ninguém fique por 
advertir. Poderíamos achar-nos no lugar das pobres almas que se encontram em 
erro. Poderíamos haver sido colocados entre os bárbaros. Segundo a verdade 
que recebemos mais que os outros, somos nós devedores quanto a 
comunicar-lha.                                          Testemunhos Seletos, vol. 2, pág. 375 

 
.ão temos tempo a perder. O fim está próximo. Em breve a passagem 

de um lugar para outro a fim de transmitir a verdade será cercada de perigos à 
direita e à esquerda. Far-se-á tudo para obstruir o caminho dos mensageiros 
do Senhor, de modo que não possam realizar o que lhes é possível executar 
agora. Cumpre-nos olhar de frente nossa obra, e avançar o mais depressa 
possível em luta intensa. Segundo a luz que me foi dada por Deus, sei que as 
potências das trevas estão trabalhando com intensa energia que procede de 
baixo, e a passos furtivos vai Satanás avançando para se apoderar dos que agora 
se acham distraídos, qual lobo que se apodera da presa. Temos agora 
advertências que nos é possível dar, uma obra que nos é concedida fazer; 
em breve, porém, será mais difícil do que podemos imaginar. Ajude-nos 
Deus, a conservar-nos na vereda da luz, trabalhar com os olhos fixos em Jesus, 
nosso Líder, e, paciente e perseverantemente, avançar para a vitória. 

Testemunhos Seletos, vol. 2, págs. 375 e 376 
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Vossa força e bênçãos espirituais serão proporcionais ao trabalho de amor 
e às boas obras que fizerdes.                                     Testimonies, vol. 3, pág. 526 

 

Poder-se-ia fazer por Cristo muito mais, se todos quantos possuem a luz 
da verdade vivessem segundo a verdade.                    Testimonies, vol. 9, pág. 40 

 

Foi-me mostrado que, como um povo, somos deficientes. .ossas obras 
não estão em harmonia com a nossa fé. Nossa fé testifica que vivemos sob a 
proclamação da mais solene e importante mensagem que já foi dada a mortais. 
No entanto, em plena vista deste fato, nossos esforços, nosso zelo, nosso espírito 
de sacrifício, não estão à altura do caráter da obra. Devemos despertar dentre os 
que dormem, e Cristo nos dará vida.                         Testimonies, vol. 2, pág. 114 

 

Avançai com fé, e proclamai a verdade como quem nela crê. Que aqueles 
por quem trabalhais vejam que para vós ela é de fato uma viva realidade. 

Testimonies, vol. 9, pág. 42 
 

Uma vida semelhante à de Cristo é o mais poderoso argumento que pode 
ser apresentado em favor do cristianismo. Testemunhos Seletos, vol. 3, pág. 290. 

 

Muitos há que professam o nome de Cristo, e cujo coração não está 
empenhado em Seu serviço. Colocaram-se simplesmente numa profissão de 
piedade, e por esse mesmo ato aumentaram o tamanho de sua condenação, 
e se tornaram mais enganosos e mais bem-sucedidos agentes de Satanás, 
para a ruína de almas.                        Review and Herald, 27 de março de 1888 

 

Os que aguardam o Senhor, purificam a alma pela obediência da verdade. 
Com a vigilante espera, combinam ativo serviço. Como sabem que o Senhor está 
às portas, seu zelo é avivado para cooperar com as forças divinas para salvação 
de almas. Estes são os sábios e fiéis servos que dão "o sustento a seu tempo" 
(Sal. 104:27) à casa do Senhor. Estão declarando a verdade especialmente 
aplicável a este tempo. Como Enoque, Noé, Abraão e Moisés, cada um declarou 
a verdade para seu tempo, assim hão de os servos de Cristo agora dar a especial 
advertência para sua geração.               O Desejado de Todas as Nações, pág. 634 

 

.ossa posição diante de Deus depende, não da quantidade de luz que 
temos recebido, mas do uso que fazemos da que possuímos. Assim, mesmo o 
pagão que prefere o direito, na proporção em que lhe é possível distingui-lo, 
acha-se em condições mais favoráveis do que os que têm grande luz e professam 
servir a Deus, mas desatendem a essa luz, e por sua vida diária contradizem sua 
profissão de fé.                                     O Desejado de Todas as Nações, pág. 239 

 

Todo cristão tem o privilégio, não só de esperar a vinda de nosso Senhor 
Jesus Cristo, como também de apressá-la. (II Ped. 3:12.) Se todos os que 
professam Seu nome produzissem fruto para Sua glória, quão depressa não 
estaria o mundo todo semeado com a semente do evangelho! Rapidamente 
amadureceria a última grande seara e Cristo viria recolher o precioso grão. 

Parábolas de Jesus, pág. 69 
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Devem os cristãos despertar, e assumir os seus deveres 
negligenciados; pois a salvação de sua própria alma depende de seus 
esforços individuais.                            Review and Herald, 23 de agosto de 1881 

 
O culto verdadeiro consiste em trabalhar juntamente com Cristo. Orações, 

exortações, e conversas são frutos baratos, que freqüentemente são 
acrescentados; mas os frutos que se manifestam em boas obras, em cuidar dos 
necessitados, dos órfãos e das viúvas, são frutos genuínos, e crescem 
naturalmente numa árvore boa.            Review and Herald, 16 de agosto de 1881 

 
Assumam os membros da igreja individualmente a obra que lhes é 

designada, de difundir luz, assim como de recebê-la. .inguém fica impune por 
estar ocioso na vinha do Senhor.   Review and Herald, 19 de fevereiro de 1889 

 
 
O princípio do fazer é o fruto que Cristo requer que produzamos; praticar 

atos de beneficência, falar palavras bondosas e manifestar terna consideração 
para com os pobres, os necessitados e os aflitos. 

Review and Herald, 16 de agosto de 1881 
 
A samaritana que conversou com Jesus junto ao poço de Jacó, mal achou 

o Salvador, levou outros a Ele. Mostrou-se mais eficiente missionária que os 
próprios discípulos. Esses nada viram em Samaria que indicasse ser ela um 
campo animador. Tinham os pensamentos fixos numa grande obra a ser efetuada 
no futuro. Não viram que mesmo junto deles estava uma colheita a fazer. Mas, 
por intermédio da mulher a quem desprezavam, toda uma cidade foi levada a 
ouvir Jesus. Ela levou imediatamente a luz a seus conterrâneos. Essa mulher 
representa a operação de uma fé prática em Cristo. 

A Ciência do Bom Viver, pág. 102 
 
Os adventistas do sétimo dia estão fazendo progressos, duplicando seu 

número, estabelecendo missões e desfraldando o estandarte da verdade nos 
lugares escuros da Terra; todavia a obra está avançando muito mais 
demoradamente do que Deus o quereria. [Por quê?] Os membros da igreja 
não se acham individualmente despertos para desenvolver os mais fervorosos 
esforços de que são capazes, e todos os ramos da obra estão sendo prejudicados 
pela falta de fervente piedade, e de obreiros consagrados, humildes e tementes a 
Deus. Onde se acham os soldados da cruz de Cristo? Que aqueles que temem a 
Deus, os sinceros, os de um só propósito, que visam perseverantemente a glória 
de Deus, se preparem para a batalha contra o erro. Há muitos fracos, covardes 
de coração nesta hora de conflito espiritual. Quem dera que sua covardia se 
convertesse em força, que se tornassem valentes na luta, e pusessem em fuga os 
exércitos contrários!                                                  Historical Sketches, pág. 290 
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É princípio universal que sempre que alguém se recusa a usar as 
faculdades que Deus lhe deu, essas faculdades se debilitam e morrem. A verdade 
que não é vivida, que não é repartida, perde seu poder de comunicar vida, sua 
virtude salutar.                                                          Atos dos Apóstolos, pág. 206 

 
Coisa alguma proporcionará tanto vigor à vossa piedade, como trabalhar 

para promover a causa que professais amar, em vez de estorvá-la. 
Testimonies, vol. 4, pág. 236 

 
Os que procuram manter a vida cristã aceitando passivamente as bênçãos 

que lhes são oferecidas pelos meios da graça nada fazendo por Cristo, estão 
simplesmente procurando comer para viver, sem trabalhar. No mundo espiritual, 
assim como no mundo natural, isso resulta sempre em degeneração e ruína. 

Caminho a Cristo, págs. 80 e 81 
 
 

O Perigo que Acompanha a Atividade Missionária 
 
 
Não esqueçamos que, ao aumentarmos a atividade, somos bem-sucedidos 

em fazer a obra que tem de ser realizada e há o perigo de confiar em planos e 
métodos humanos. Haverá tendência para orar menos, e ter menos fé. 
Correremos o perigo de perder o senso de nossa dependência de Deus, o único 
que pode fazer com que nosso trabalho seja bem-sucedido; mas se bem que essa 
seja a tendência, que ninguém pense que o instrumento humano tenha de fazer 
menos. Não, ele não tem de fazer menos, porém mais, mediante a aceitação do 
celeste dom, o Espírito Santo.                   Review and Herald, 4 de julho de 1893 

 
Virão tempos em que a igreja será despertada pelo poder divino, e 

fervorosa atividade será o resultado, pois o vivificante poder do Espírito Santo 
inspirará seus membros a saírem e buscarem almas para Cristo. Mas quando 
essa atividade se manifestar, os mais fervorosos obreiros só estarão seguros se 
confiarem em Deus, por meio de constante e fervorosa oração. Terão 
necessidade de fazer fervorosas súplicas para que, pela graça de Cristo, sejam 
salvos de ficarem orgulhosos em seu trabalho, ou de fazerem de suas atividades 
um salvador. Têm de constantemente olhar a Jesus, a fim de que reconheçam 
que é Seu poder o que faz a obra, e sejam assim habilitados a imputarem a Deus 
toda a glória. Seremos chamados a fazer os mais decididos esforços para 
estender a obra de Deus, e a oração ao nosso Pai celestial será muitíssimo 
necessária. Será preciso empenhar-se em oração secreta, em família e na 
igreja.                                                       Review and Herald, 4 de julho de 1893 
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Na opinião dos rabinos, o mais alto grau da religião mostrava-se por 
contínua e ruidosa atividade. Dependiam de alguma prática exterior para mostrar 
sua superior piedade. Separavam assim sua alma de Deus, apoiando-se em 
presunção. O mesmo perigo existe ainda hoje. À medida que aumenta a 
atividade, e os homens são bem-sucedidos em realizar alguma obra para Deus, 
há risco de confiar em planos e métodos humanos. Vem a tendência de orar 
menos e ter menos fé. Como os discípulos, arriscamo-nos a perder de vista 
nossa dependência de Deus, e buscar fazer de nossa atividade um salvador. 
Necessitamos olhar continuamente a Jesus, compreendendo que é Seu poder que 
realiza a obra. Conquanto devamos trabalhar ativamente pela salvação dos 
perdidos, cumpre-nos também consagrar tempo à meditação, à oração e ao 
estudo da Palavra de Deus. Unicamente o trabalho realizado com muita oração e 
santificado pelos méritos de Cristo, demonstrar-se-á afinal haver sido eficaz. 

O Desejado de Todas as Nações, pág. 362 
 

Animação aos que se Iniciam no Serviço Cristão 
 
 

Os mais bem-sucedidos obreiros, são aqueles que empreendem de bom 
ânimo a obra de servir a Deus nas coisas pequenas. Toda criatura humana tem 
de trabalhar com o fio de sua vida, tecendo-o na trama, a fim de ajudar a 
concluir o modelo.                                      Testemunhos Seletos, vol. 2, pág. 402 

 

Cumpre-nos fazer de nossos deveres diários, atos de devoção, crescendo 
constantemente em utilidade, pois vemos nosso trabalho à luz da eternidade. 

Testimonies, vol. 9, pág. 150 
 

O Senhor tem em Seu grande plano um lugar para cada um. Não se 
concedem talentos que não sejam necessários. 

Testemunhos Seletos, vol. 3, pág. 303 
 

Todos têm seu lugar no plano eterno do Céu. Todos devem colaborar 
com Cristo para a salvação de almas. Tão certo como nos está preparado um 
lugar nas mansões celestes, há também um lugar designado aqui na Terra, onde 
devemos trabalhar para Deus.                         Parábolas de Jesus, págs. 326 e 327 

 

Os olhos do Senhor fixam-se em cada um dos membros de Seu povo; 
Ele tem um plano para cada um.             Testemunhos Seletos, vol. 2, pág. 367 

 
Todos podem fazer alguma coisa na obra. Ninguém será declarado sem 

culpa perante Deus, a menos que tenha trabalhado fervorosa e altruisticamente 
pela salvação de almas.                                             Testimonies, vol. 5, pág. 395 

 
Vosso dever não pode ser passado a outro. Ninguém senão vós mesmos 

pode realizar vossa obra. Caso retenhais a luz que tendes, alguém deve ser 
deixado em trevas por causa de vossa negligência. 

Testemunhos Seletos, vol. 2, pág. 165 
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O obreiro humilde, que obedientemente responde ao apelo de Deus, pode 
estar certo de que receberá a assistência divina. Aceitar responsabilidade tão 
grande e sagrada, por si só eleva o caráter. Estimula à atividade as mais elevadas 
forças mentais e espirituais, e fortalece e purifica a mente e o coração. Pela fé no 
poder de Deus é maravilhoso quão forte se torna um homem débil, quão 
decididos seus esforços, quão fecundos de grandes resultados. Quem principia 
com pouco conhecimento, e de modo humilde fala o que sabe, ao passo que 
procura diligentemente mais sabedoria, achará todo o tesouro celestial 
aguardando seu pedido. Quanto mais procurar comunicar luz, tanto mais luz 
receberá. Quanto mais alguém experimentar explicar a Palavra de Deus a 
outros, com amor às almas, tanto mais clara ela para ele se tornará. Quanto 
mais usarmos nosso conhecimento e exercitarmos nossas faculdades, tanto 
maior conhecimento e capacidade teremos.          Parábolas de Jesus, pág. 354 

 

Trabalhe cada um para Deus e pelas almas; mostre cada um sabedoria e 
não seja nunca encontrado em ociosidade, esperando que alguém o ponha a 
trabalhar. O "alguém" que vos poderia fazer isto, está demasiado assoberbado de 
responsabilidades, e perde-se o tempo esperando suas orientações. Deus vos 
dará sabedoria para uma reforma imediata; pois o chamado ainda continua: 
"Filho, vai trabalhar hoje na Minha vinha." Mat. 21:28. "Se ouvirdes hoje a Sua 
voz, não endureçais os vossos corações." Heb. 3:7 e 8. O Senhor inicia o pedido 
com a acariciadora expressão "filho". Quão terno, quão compassivo, e todavia, 
por outro lado, quão urgente! Seu convite é também uma ordem. 

Conselhos aos Professores, Pais e Estudantes, pág. 419 
 

A fortaleza para resistir ao mal é melhor obtida pelo trabalho 
intenso.                                                                     Atos dos Apóstolos, pág. 105 

 

Todo ato, toda ação de justiça, misericórdia e beneficência, produz música 
no Céu.                                                  Review and Herald, 16 de agosto de 1881 

 

O espírito de Cristo é espírito missionário. O primeiro impulso do coração 
regenerado é levar outros também ao Salvador.          O Grande Conflito, pág. 70 

 

O único meio de crescer em graça é achar-se interessado em fazer 
exatamente a obra que Cristo nos ordenou fazer. 

Review and Herald, 7 de junho de 1887 
 
Não deveis esperar grandes ocasiões ou habilitações extraordinárias para 

então trabalhardes por Deus.                                         Caminho a Cristo, pág. 83 
 
O homem que se torna uma bênção social, e torna sua vida um sucesso é 

aquele que, seja ou não instruído, emprega todas as suas faculdades no serviço 
de Deus e de seus semelhantes.               Southern Watchman, 2 de abril de 1903 
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Irmãos 
 
Ao que parece, Judeus e Palestinos estão em forte esforço pela paz. Os EUA 
desejam um triunfo político. Essa paz tem por de trás interesses relacionados com o 
poder sobre o mundo todo, ou seja, a tríplice aliança de Apoc 16 13 e 14 que se 
prepara para completar e instauração da Nova Ordem Mundial. Nisso se incluem os 
EUA, a Santa Sé e o próprio Satanás e seu paganismo (ou espiritismo) em alta no 
mundo. 
 
É de se prestar atenção na posição da igreja católica com respeito aos judeus ao 
longo da história: antes contra eles, agora, surpreendentemente, amigos. Isso diz 
muito, é necessário para O Governo da Nova Ordem Mundial. Esse também é o 
mais forte sintoma do esforço da ONU e dos EUA, bem como da Santa Sé, pela 
"Paz e Segurança". 
 
A repentina destruição se avizinha. 
 
Prof. Sikberto R. Marks (colaborador) 
 
 

A Igreja Católica e os Judeus 
 
325 - Judaísmo é considerado "uma aberração da vontade divina" no Concílio de 
Nicéia (na atual Turquia). Os judeus são declarados "hereges" 
 
465 - "Compartilhar a carne" com um judeu é proibido pelo Concílio de Vannes 
 
533 - O 2º Concílio de Orléans proíbe os casamentos mistos entre cristãos e judeus 
 
538 - O 3º Concílio de Orléans proíbe aos judeus a posse de escravos cristãos 
 
589 - O 3º Concílio de Toledo decreta que um filho nascido de um casamento misto 
deve ser cristão 
 
1215 - O Concílio Ecumênico de Latrão impõe aos judeus o uso de um sinal 
distintivo especial, o pagamento de um imposto à igreja. Determina, ainda, o 
estabelecimento de bairros judeus 
 
1492 - Os judeus são expulsos pelos reis católicos da Espanha; a Inquisição começa 
a se impor 
 
1555 - O papa Paulo 4º restabelece a vigência da legislação anti-semita que data da 
Idade Média 
 
1930-1945 - A atitude do papa Pio 12 e da Santa Sé em relação à política nazista e 
de extermínio de judeus durante a Segunda Guerra Mundial divide a opinião dos 
historiadores 
 
Janeiro de 1964 - O papa Paulo 6º vai em peregrinação a Jerusalém 
 
Outubro de 1965 - O Concílio Vaticano 2º aprova a declaração "Nostra Aetate" (Em 
Nossa Época) que suprime a acusação católica contra o povo judeu 
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7 de junho de 1979 - João Paulo 2º viaja ao campo de extermínio de Auschwitz-
Birkenau em sua primeira viagem como papa à Polônia 
 
13 de abril de 1986 - Pela primeira vez, um papa entra na sinagoga de Roma 
 
29-30 de dezembro de 1993 - Assinatura de um acordo entre Israel e o Vaticano so-
bre questões jurídicas em relação à presença da Igreja Católica em Israel, abrindo 
caminho para o intercâmbio de embaixadores entre os dois países 
 
7 de abril de 1994 - Concerto no Vaticano consagrado à memória do Holocausto 
com participação de rabinos do mundo todo e de sobreviventes do Holocausto 
 
15 de junho de 1994 - Vaticano e Israel estabelecem relações diplomáticas 
 
16 de março de 1998 - Vaticano publica o documento ‘Recordemos: uma reflexão 
sobre o Holocausto’ 
 
15 de fevereiro de 2000 - Israel protesta contra o acordo firmado entre o papa e o 
líder palestino Iasser Arafat. O acordo oficializa a presença da Igreja Católica nos 
territórios palestinos e diz que qualquer declaração unilateral sobre o estatuto de 
Jerusalém é 'moral e legalmente inaceitável’. 
 
http://www.uol.com.br/folha/mundo/papa-a_igreja_e_os_judeus.shtml  
 
09/01/01 
 
 
Matéria compilada pelo 
Prof° Mauro Trivellato 
 
 


